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 Estratégia Municipal de Ampliação Temporária da Vacina contra a Hepatite A adulto 

para homens que fazem sexo com homens (HSH) 

 

 
I. Introdução:   

A hepatite A é uma doença ocasionada pela infecção aguda do vírus da hepatite A (HAV), que 

ocorre frequentemente em locais com saneamento básico precário. Em regiões com melhores 

condições de saneamento, a incidência se desloca para faixas etárias mais altas e pode ser grave. 

 

II. Características Epidemiológicas de Transmissão: 

O HAV é encontrado nas fezes e no sangue de pessoas infectadas. O HAV se espalha quando 

alguém ingere o vírus (mesmo em quantidades muito pequenas para serem vistas) através de: 

 ►Contato pessoa a pessoa 

A hepatite A pode ser transmitida através do contato pessoal próximo com uma pessoa 

infectada, como através de certos tipos de contato sexual (como sexo oral-anal), cuidando de 

alguém que está doente ou usando drogas com outras pessoas. 

 ►Comer alimentos ou bebidas contaminadas 

A contaminação dos alimentos com o HAV pode ocorrer em qualquer momento: cultivo, 

colheita, processamento, manuseio e até mesmo após o cozimento. 

 

III. Situação epidemiológica no Município de São Paulo 

O monitoramento dos casos notificados de Hepatite é realizado pela área técnica de 

Vigilância de Doenças Transmissão Hídrica e Alimentar (VE DTHA). Além disso, é realizado 

monitoramento por meio da vigilância laboratorial de exames positivos, tanto das redes pública 

e privada. Os dados atualizados deste monitoramento podem ser visualizados nas figuras 1 a 3.  



 

   

 

 

 

 

 

 

 



A pasta informa que redimensionou os estoques de vacinas disponíveis, dos imunizantes 

inicialmente destinados aos Centros de Referência para Imunobiológicos Especiais (CRIE). Neste 

momento, após observada as médias de consumo na rede municipal, será retomada de maneira 

extraordinária a imunização do grupo HSH nas unidades municipais de Serviços de Atenção 

Especializada (SAEs) e nos CRIE a partir desta quinta-feira (05/10). 

Endereços: 

Região Central 
-SAE Campos Eliseos - Alameda Cleveland, 374

Região Leste 
-SAE Cidade Líder II - R. Medio Iguaçu, 86
-SAE Fidelis Ribeiro -R. Peixoto, 100
-SAE São Mateus- Av. Mateo Bei, 838

Região Norte 
-SAE Nossa Senhora do Ó Av. Itaberaba, 1377
-SAE Santana Marcos Lutemberg R. Dr Luis
Lustosa da Silva, 339

Região Oeste 
-SAE Lapa Paulo César Bonfim - R. Tomé de
Souza, 30
-SAE Butantã -Av. Corifeu de Azevedo Marques,
3596
-CRIE Emílio Ribas - Av. Dr. Arnaldo, 165
- CRIE FMUSP -Av. Dr. Éneas de Carvalho
Aguiar, 155.Prédio dos Ambulatórios – Bloco 8

Região Sul 
-SAE Jardim Mitsutani R. Vittorio Emanuele
Rossi, 97
-SAE Cidade Dutra R. Cristina Vasconcelos
Ceccato, 109
-SAE M Boi Mirim R. Deocleciano de Oliveira
Filho, 641
-SAE Santo Amaro - Dra. Denize Dornelas de
Oliveira R. Padre José de Anchieta, 640

Região Sudeste 
-SAE Ipiranga Dr. José Francisco de Araújo - R.
Gonçalves Ledo, 606
-SAE Penha - Praça Nossa Senhora da Penha, 55
-SAE Herbert de Souza Betinho - Av. Arquiteto
Vilanova Artigas, 515
-SAE Ceci - Av. Ceci, 2235
-SAE Vila Prudente Shirlei Mariotti Gomes
Coelho -Praça Centenário de Vila Prudente,
CRIE UNIFESP – R. Borges Lagoa, 770 – Vila 
Clementino

IV. Esquema vacinal

1) HSH Imunocompetente

Dose única. 

Obs: Caso tenha recebido dose anterior, neste momento, não será aplicada uma 

segunda dose. 

2) HSH Imunocomprometido

Duas doses com espaçamento de 6 meses entre a primeira a e segunda dose. 



 

   

 

 

 

         

V. Indicações para pacientes elegíveis nos CRIE  

1. Hepatopatias crônicas de qualquer etiologia, inclusive portadores do vírus da hepatite C 

(VHC).  

2. Portadores crônicos do VHB.  

3. Coagulopatias.  

4. Pessoas vivendo com HIV/aids.  

5. Imunodepressão terapêutica ou por doença imunodepressora.  

6. Doenças de depósito.  

7. Fibrose cística (mucoviscidose).  

8. Trissomias.  

9. Candidatos a transplante de órgão sólido, cadastrados em programas de transplantes.  

10. Transplantados de órgão sólido (TOS).  

11. Transplante de células-tronco hematopoiéticas (THCT).  

12. Doadores de órgão sólido ou de células-tronco hematopoiéticas (TCTH), cadastrados em 

programas de transplantes.  

13. Hemoglobinopatias.  

14. Asplenia anatômica ou funcional e doenças relacionadas. 
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